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Ordem do Exército n.º 23 - 2.ª série, de 01Dez1965,  
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Medalha de Prata de Serviços Distintos, com palma 
 

Capitão de Cavalaria 
Carlos Alexandre de Morais 

 
CCav626/BCav628 – RC3 

Angola 
 
Medalha de Prata de Serviços Distintos com palma 
 
Publicada na Ordem do Exército n.º 23 - 2.ª série, de 1 de Dezembro de 1965 
 
Pela Portaria 12 de Novembro de 1965 
 
Condecorado com a Medalha de Prata de Serviços 
Distintos, com palma, por ter sido considerado ao 
abrigo da alínea a) do artigo 17.º, com referência ao § 
2.º do artigo 51.º do Regulamento da Medalha Militar, 
de 28 de Maio de 1946, o Capitão de Cavalaria Carlos 
Alexandre de Morais, do Regimento de Cavalaria n.º 3. 
 

Transcrição do louvor que deu origem à condecoração. 
 
(Publicado naquela Ordem do Exército e na Revista da Cavalaria do ano de 1965, páginas 136 e 137) 
 
Louvado o Capitão de Cavalaria, do Regimento de Cavalaria n.º 3, Carlos Alexandre de Morais, pela maneira 
altamente eficiente como vem comandando a Companhia de Cavalaria n.º 626, há dezassete meses no Norte 
de Angola. 
 
Primeiro no subsector B4, onde exerceu exaustiva actividade de patrulhamento, pesquisa de informações 
e uma acção psicossocial eficiente, que muito contribuíram para o controle e pacificação da sua zona de 
acção, e depois no subsector DN e na situação de reserva da Região Militar de Angola, onde actuou durante 
doze meses nas regiões mais perigosas e difíceis. 
 
Soube manter permanentemente em alto nível operacional a sua companhia, que comandou pessoalmente 
em todas as operações em que a mesma tomou parte, e por vezes em precárias condições de saúde, demonstrando sempre espírito de 
sacrifício a toda a prova e qualidades de condutor de homens que muito contribuíram para o bom êxito das várias missões que lhe foram 
atribuídas. 
 
Oficial extraordinariamente metódico e completo, merecendo-lhe sempre todos os problemas a máxima atenção e estudo, desde a 
preocupação dominante no que respeita ao aspecto operacional até ao melhoramento constante dos aquartelamentos e impulsionamento 
das actividades desportivas, manifestou sempre, além disso, dotes de carácter e aptidão para servir nas mais variadas circunstâncias, 
pelo que se tornou credor da maior estima de todos que com ele servem. 
 
Por tudo se tornou merecedor de que os seus serviços prestados em campanha à Região Militar de Angola e ao Exército sejam 
considerados, com justiça, relevantes e distintos. 

 


